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Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo
Governistas esperavam 
mais de hugo Motta na 

Câmara. PÁGINA 4

Virada de mesa na 
Câmara pega Lula de 

surpresa. PÁGINA 5

Cantinhos

de leitura
A Asa Norte se destaca pela quantidade de livrarias, que 
se reinventaram em espaços de cultura, convivência e 
relaxamento. Gabriel Pagliuso é livreiro na Circulares. 

Anunciado ontem, pelo presidente Lula, programa de 
financiamento do agronegócio tem um volume recorde, 

segundo o governo. O valor, no entanto, foi inferior ao 
esperado pelo setor, com juros entre 8% e 14% ao ano.

MARCOS PAuLO LIMA//ENVIADO ESPECIAL

ANA MARIA CAMPOS // ENVIADA ESPECIAL

PÁGINA 8

Plano Safra tem R$ 516 bi

Trabalho no 
DF está nas 

empresas

PÁGINA 16

Capital S/A

FÓRUM

PÁGINAS 2 E 3

PÁGINA 18

Para reviver a 
boa música
Scalene festeja os 
10 anos do disco Éter, 
premiado com um 
Grammy Latino e 
que alçou a banda ao 
sucesso. Turnê chega a 
Brasília neste sábado.

Minervino júnior/CB/D.A Press
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SCALENE RETOMA AS ATIVIDADES APÓS HIATO DE TRÊS ANOS E CELEBRA 

UMA DÉCADA DE ÉTER, DISCO VENCEDOR DO GRAMMY LATINO EM 2016
 Yvã Santos/Divulgação

junto com uma base de fãs que ainda envelhece e 

aprende em união com a banda. “A nossa inocên-

cia estava também nessas pessoas que nos acom-

panhavam. Isso permite que elas acessem coisas 

legais daquela época. A gente pode falar que um 

grupo de fãs cresceu com a Scalene”, avalia.

Dessa forma, o fato de poderem continuar 

conversando com o público e encontrando no-

vos ouvintes para o disco é motivo de celebra-

ção. “Uma das coisas que eu mais me sinto feliz 

de ouvir é que esse é um disco que envelheceu 

bem. Como artista, é isso que me deixa mais or-

gulhoso”, comenta o guitarrista. “A gente faz mú-

sica para durar, não para viralizar no TikTok. Cla-

ro que se a gente viralizar no TikTok, eu vou amar 

(risos), mas não é o objetivo principal”, brinca.

Nunca foi da intenção da Scalene comemorar 

os aniversários de disco, mas as circunstâncias 

atuais de sucesso da nostalgia foram ideais pa-

ra marcar o momento, voltar no tempo e olhar 

com olhos mais maduros tudo que viveram gra-

ças ao Éter. “O entendimento hoje é que todo 

mundo cresceu, o mundo mudou muito nesses 

10 anos em estilo de vida, economia e socieda-

de”, exalta Lucas.

A recusa da herança

No período do sucesso do Éter, a Scalene ga-

nhou uma responsabilidade: a banda seria a her-

deira do rock de Brasília. No entanto, nunca foi da 

intenção dos integrantes aceitarem esse título. “O 

sentimento é de que não era exatamente o nos-

so lugar”, diz Tomás que coloca dois pontos para 

negar a alcunha. “A gente não pega esse título por 

uma certa humildade, mas porque a gente sabe 

o que vem junto dessas idealizações e projeções. 

A gente já viveu muita coisa”.

O guitarrista critica toda a narrativa que cerca a 

cena do rock candango por conta do sucesso do gê-

nero nos anos 1980. “É ruim para as cenas atuais e 

desvaloriza um pouco a própria geração dos anos 

1980. A única cidade que considera Brasília a cidade 

do rock é Brasília. Vamos exaltar nomes como Le-

gião, Capital Inicial, Plebe Rude, a galera dos anos 

1990 muito produtivos e bombados. Porém, sem 

colocar essa pressão nas novas gerações e levan-

tando uma coisa que só a gente acredita”, acredita.

Tomás sugere uma estátua de Renato Russo na 

entrada da Ponte JK, mas acha que a cidade preci-

sa virar a página e dar foco a outros grandes movi-

mentos culturais de impacto. “Vamos em frente, 

gente, olhem para o pagode, Clube do Choro, tea-

tro de comédia todos muito bons. Vamos parar de 

nos limitar a cidade do rock. Até porque só quem 

chama Brasília de cidade do rock é Brasília. Per-

gunta para um paulista ou até um goiano, todos 

esses lugares tiveram grandes e produtivas cenas 

no rock, mas não vivem disso”, pondera.

Lucas concorda e diz tentar se policiar para 

não viver do passado. “Eu tenho uma preocupa-

ção muito grande de não virar um tiozão chato e 

sinto que já estou virando um pouco. Tento estar 

aberto, no ponto de vista cultural e até sociológi-

co, para ficar chocado com a galera nova”, reve-

la. “Receber bem o que é novo, mesmo que você 

não entenda, ou não ache tão legal assim, é im-

portante. Tirar o chapéu para o povo que está fa-

zendo algo novo tem que ser uma prática o pú-

blico para não estagnar”, completa.

O músico propõe a fuga da zona de conforto 

para encontrar o que está movimentado no cená-

rio local. “O público tem que estar disposta a dar 

um passinho fora. Você que era da geração que 

ouvia Scalene no Cult22, cola lá em um pagode 

vê o que eles estão fazendo, às vezes, é muito le-

gal, e você não está ligado”, afirma.

Reencontro com a cidade

Entretanto, o convite dos artistas agora é pa-

ra o show de reencontro em Brasília. Eles vão to-

car o álbum Éter na íntegra e na ordem e mais 10 

outras músicas selecionadas. “Vai ser o éter e as 

que a gente mais gosta de tocar”, antecipa Lucas. 

“Brasília tem alguns dos fãs mais antigos que são 

sempre bons de reencontrar. Gosto também da 

mistura de quem acabou de conhecer com quem 

conhece desde 2011”, acrescenta Tomás.O show 

será no Toinha Brasil Show no sábado e 

os ingressos estão à venda na pla-

taforma Sympla.

A Scalene chama o pú-

blico para esse momen-

to de união e nostalgia, 

mas já se prepara pa-

ra os novos momentos 

que virão após a turnê. 

“A gente está com al-

gumas ideias, esse ano 

ainda deve ter novida-

des. No hiato, não fica-

mos parados de compo-

sição”, revela Tomás.

O 
tempo passou como um sopro, e um 

dos discos de maior sucesso da gera-

ção de 2010 do rock de Brasília comple-

ta 10 anos. Éter, segundo da discografia 

da banda Scalene, faz aniversário em 2025, e os 

integrantes Gustavo Bertoni (vocais e guitarra), 

Tomás Bertoni (guitarra) e Lucas Furtado (bai-

xo) voltam a se encontrar após três anos de hiato 

para uma turnê comemorativa com parada em 

Brasília neste sábado.

Com 12 faixas e 40 minutos de duração, o ál-

bum marcou uma época feliz na vida desses ar-

tistas que começaram a fazer sucesso nacional 

naquele ano de 2015. Éter foi lançado em meio à 

participação da Scalene no reality show Supers-

tar, no qual foram vice-campeões.

Depois desse período de aparições na televi-

são, a banda decolou para voos altos. Éter foi o 

disco que trouxe a maior honraria até então. Eles 

venceram o Grammy Latino em 2016 e viajaram 

o Brasil inteiro cantando as faixas premiadas. Foi 

surfando a onda do álbum que os brasilienses 

chegaram a se apresentar no palco Mundo, prin-

cipal do Rock in Rio, em um dia que seria finali-

zado pelas lendas do Aerosmith.

Olhando para trás, os músicos percebem que 

foi um período especial. “É muito doido acessar 

essas coisas, porque o Éter foi nosso segundo dis-

co, fez muito sucesso, abriu portas para um mon-

te de coisas que vieram depois como Grammy e 

palco Mundo do Rock in Rio”, ressalta Lucas Fur-

tado em entrevista ao Correio. “É uma visão em 

retrospecto que tem uma magia de colocar a gen-

te em um lugar de pensar: ‘olha só o que a gente 

conquistou’”, complementa.

Atualmente, os músicos têm a percepção de 

que o álbum não foi pensado e composto bus-

cando todo o sucesso que fez. “Esse é o nosso úl-

timo disco puro, o último que tem essa ingenui-

dade jovem”, reflete Tomás. “Nunca tinha passa-

do pela nossa cabeça se 10 anos depois o disco 

continuaria relevante”, adiciona Lucas.

Eles lembram que queriam fazer o que esta-

vam fazendo no sonho de um dia viver de música. 

Há uma década, a maioria estava na fase inicial 

dos 20 anos de idade. “Naquela época, 

a gente não tinha maturidade de 

carreira e pessoa para entender 

essas coisas”, diz Lucas, ob-

servando que o sucesso veio 

uma certa humildade, mas porque a gente sabe 

o que vem junto dessas idealizações e projeções. 
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DE PUREZA
DOS TEMPOS 
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» PEDRO IBARRA

Guilherme Felix CB/DA Press

Arquivo Pessoal

AFP

Divulgação Divulgação

Radicado em Brasília desde 1989, João 
Venancio Cysne conta ao Correio por 
que decidiu ir aos EUA de última hora 

para seguir o tricolor na Copa do Mundo 
de Clubes da Fifa. Ele já está em Orlando 

à espera das quartas contra o Al Hilal. 

PÁGINA 19

Amor que não se 
mede pelo Flu

Presidente americano Donald Trump consegue 
aprovar o que chamou de “lei grande e bela”, 

um megaprojeto de lei orçamentária.

PÁGINA 9

Trump vence no Senado
No CB.Poder, a procuradora da Mulher na 

CLDF, Paula Belmonte, disse que pediu 
o afastamento imediato, por 90 dias, do 

deputado Daniel Donizet (MDB), denunciado 
por assédio sexual e violência contra a mulher.

Dados do Caged 

derrubam de vez a lenda 

de que a maioria dos 

trabalhadores do DF 

está no serviço público. 

Dos mais de 1 milhão de 

empregados na capital, 

830 mil atuam na iniciativa 

privada. Governo local 

e federal têm 206 mil 

postos ocupados. PÁGINA 14 

Afastamento de 
Donizet na mesa 

Lisboa — Organizado pelo 

IDP e tendo como anfitrião o 

decano do STF, Gilmar Mendes, 

o Fórum de Lisboa começa hoje 

com a presença de autoridades, 

políticos e empresários das 

mais diversas áreas. Conflitos 

mundiais, reformas do Estado e 

emergência climática estão entre 

os temas em debate. 

PÁGINA 5 

Um debate 
sobre as 

mudanças 
mundiais  

Derrotado pelo Congresso ao tentar elevar impostos, o 
governo federal leva a questão ao Supremo e pediu que a 
derrubada de decretos seja considerada inconstitucional. 

Coube ao ministro da AGU, Jorge Messias, explicar e 
defender a decisão. Líderes governistas alertam que a 

ação pode ampliar o confronto.

PÁGINA 4

Planalto leva IOF 
ao STF e acirra 

crise dos Poderes

Reunidos em Brasília para a Conferência Nacional da 
Segurança Pública, secretários de Estado, dirigentes 
de forças policiais e especialistas na área debatem 

os principais problemas do setor, principalmente a 
PEC elaborada pelo governo federal e que tramita no 

Congresso. Ao Correio, Sandro Avelar, secretário do 
GDF e presidente do Conselho Nacional de Secretários 

(Consesp), avalia que o órgão precisa ter representatividade 
equivalente à do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e à 
do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP).

Autoridades 
em segurança 

querem Conselho 
com poder igual 

a CNJ e CNMP

Com um terreno garantido,  Valéria Cabral 
e Márcia Zarur trabalham para a Fundação 
que administra a obra e a memória do 
artista, viabilizar recursos para construção 
do museu, que tem projeto pronto. PÁGINA 13 

Uma casa para
Athos Bulcão

A segunda edição do Concurso 
Nacional Público Unificado 
abre hoje as inscrições para 
o processo seletivo. Ao todo, 
serão 3.652 vagas em disputa 
— 3.144 para nível superior e 

508 para nível intermediário — 
em 32 órgãos da administração 
pública federal. Os candidatos 

têm até 20 de julho para 
aderirem ao certame — 

primeira etapa foi marcada 
para 5 de outubro. 

PÁGINA 7 

Largada para 
o CNPU 2025

CONCURSO


